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CONCLUSÃO 

 

 

A segunda rota de processamento foi mais eficiente do que a primeira, devido 

ao fato de possibilitar a incorporação de um maior teor de carga de forma 

homogênea. Os compósitos PP/Nb2O5 apresentaram módulo de elasticidade, tensão 

de escoamento e alongamento na ruptura, superiores ao do PP. As propriedades 

térmicas do polipropileno não foram significativamente alteradas com a adição do 

pentóxido de nióbio, que no entanto, promoveu o aumento da estabilidade térmica 

do polímero. Essas propriedades indicam que esse material tem um potencial de ser 

aplicado no mercado automotivo, de construção civil, de embalagens para a indústria 

microeletrônica, entre outras. 

De forma a avaliar o potencial de aplicações desses materiais como 

biomateriais para a indústria odontológica, compósitos híbridos PP/Nb2O5/ 

Ca3(PO4)2, foram desenvolvidos. Os resultados obtidos demonstraram que a adição 

do fosfato de cálcio promove a redução da resistência ao impacto e do alongamento 

na ruptura, mas não altera outras propriedades mecânicas, como módulo elástico e 

tensão de escoamento. A estabilidade térmica dos compósitos híbridos foi superior a 

do PP, entretanto, a substituição de parte do pentóxido de nióbio pelo fosfato de 

cálcio não alterou de forma significativa as propriedades térmicas dos materiais 

produzidos. Os ensaios microbiológicos mostraram que apesar dos materiais não 

atuarem como agentes antibacterianos, não houve formação de biofilme na 

superfície das amostras. Esses resultados demonstram que à principio, há 

possibilidade da utilização dos compósitos híbridos em aplicações odontologias, e 

um agente antibacteriano pode ser também utilizado. Testes in vivo, entretanto, 

deverão ser efetuados para uma avaliação final do desempenho dos biomateriais 

produzidos. 
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APÊNDICE – Gráficos e imagens complementares 

 

 

Serão aqui dispostos os gráficos referentes aos ensaios de análise 

termogravimétrica (TGA): 

 

Figura 30- Análise de TGA- Amostra 1 
 

 
Fonte: O autor, 2017. 

 

Figura 31- Análise de TGA- Amostra 2 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 32- Análise de TGA- Amostra 3 

Fonte: O autor, 2017. 

Figura 33- Análise de TGA- Amostra 4 

 
Fonte: O autor, 2017. 

Figura 34- Análise de TGA- Amostra 5 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 35- Análise de TGA- Amostra 6 

 
Fonte: O autor, 2017. 

Figura 36- Análise de TGA- Amostra 7 

 
Fonte: O autor, 2017. 

Figura 37- Análise de TGA- Amostra 8 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Serão apresentadas as curvas relativas aos ensaios de calorimetria exploratória de 

varredura (DSC): 

 
Figura 38- Análise de DSC- Amostra 1 

 
Fonte: O autor, 2017. 

 
Figura 39- Análise de DSC- Amostra 2 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 40- Análise de DSC- Amostra 3 

 
Fonte: O Autor. 
 
 
Figura 41- Análise de DSC- Amostra 4

 
Fonte: O Autor. 
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Figura 42- Análise de DSC- Amostra 7 

 
Fonte: O autor, 2017. 

 
Figura 43-Análise de DSC- Amostra 8 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Serão mostradas algumas micrografias obtidas pelo microscópio eletrônico de 
varredura (MEV): 
Figura 44- Micrografia-Amostra 1 (Aumento de 150X/300X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 

 
Figura 45- Micrografia-Amostra 2 (Aumento de 150X/250X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 46- Micrografia- Amostra 3 (Aumento de 150X/300X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 

 
Figura 47- Micrografia- Amostra 4 (Aumento de 150X/300X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 48- Micrografia- Amostra 5 (Aumento de 150X/300X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 

Figura 49- Micrografia Amostra 6 (Aumento de 150X/300X) 

                

 
Fonte: O autor, 2017. 
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Figura 50- Micrografia- Amostra 7 (Aumento de 150X/300X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 

 
Figura 51- Micrografia- Amostra 8 (Aumento de 150X/300X) 

 

 
Fonte: O autor, 2017. 


